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DIAEIO DE AVISOS, NOTICIAS Y DECRETOS* 

EDICION D E L A MAÑANA: 
PRECIOS DESUSCRiCIOR-

Bareelona 1 mej, 6 n A s a 
Fuera, 8 mes -s... 24 r«. 31 
Bixlranjero, id.... 51 ra. 

— floras Termómetro Barimetro 
Rsaumar. en m. 

S0£-. 
2t. 

14» » 
17' 
19 7 

76ri'5 
7I-3'1 
7641 

Viento. 
Flojo 
NE. 
NE. 
E S E . 

Recio 
Atmósfera. 

Nub. Hallo 
] Nube». 
Id, 

SOL. 
Sala i la* 4 h. -29* 
Se pon» 7 h. '¿T 

LTJNA. 
Sale i las »h . 14m, 
Se pona 3 b. 00 t. 

SANTO DEL DIA: San Simeón, rnonRe; S;in Iñiso. abad, y San Fortunato, confesor. — CDARSNTA 
BORAS: Continúan en la iglesia de Ntra. sra. dé la Ayuda: se descubre a las ocnoda U maftana 
T se raservi a las seis do la tarde —COBTIT oit MARIA: Hoj se hace la visita 4 Ntra. Sra. de l^s 
Mercedes, ea su iglesia, 6 on el Pino, privilegiada. 

P A R D E S S Ü S - s o b r e t o d o s de enlret iempo y chaqués - l ev i t a s p a ñ o y elast icotiu. Queda 
completo e l sur t ido de dichas prendas desde clases regulares á superiores. Todo confec-
cioDade con el esmero en que tanto se d is t ingue este establecimiento. Bazar de s a s t r e r í a 
de ios s e á o r e s R a b a s s ó y Palan, Asalto (Nueva de la Rambla.) 8, entresuelo, 

SOMBRKROS, se lavan y va r í an de forma. Bajada de la Cárce l . 3. 
E L A G U I L A . Gran bazar de ropas hechas. Plaza Nacional, 13. Batas d r i l , lanillas, p i -

S« é y orleans, . l e 70 á 120 reales. Pantalones lana, salen y d e m á s g é n e r o s , de 14 á l-20 rs . 
halecos lana, c a s imi r y d e m á s , de 10 á 80 rs. Todo rec i én construido con la elegancia y 

p e r f e c c i ó n que t,r.nto tiene acreditado este grandioso establecimiento. 
200 DOCENAS S O M B R E R O S J I P I JAPA Y P A N A M Á de 60 rs. á 200 rs. uno. Quines-

Her ía Brazalete M o d e r n o , n . 25, calle L ibe r t ad . 
T R A S P A R E N T E S . — « P r i m e r a fábr ica en E s p a ñ a » y depós i to el mas abundante y va» 

j r edo en d ibujos , t an to del pais como del estranjero. Rambla de Esludios, 4 . 
B A Ñ O S D E L A S T I L L E R O : desde t . ° Jun io quedan abiertos para la temporada de 

Yerano. 
T R A J E S de verano, gran sur t ido de 5 á 15 ds. Pardesus de m e l l ó n de 4 á 15 ds. T a p i -

v e r i a . 27, p r i n c i p a l . 
O B R A S D E F E R N A N D O P A T X O T . — L A S R U I N A S DE M I C O N V E N T O . — M I C A Ü S -

TRO.—Sexta e d i c i ó n con el retrato del autor.—20 reales las dos obras juntas en un lomo 
en rús t i ca , 25 reales elegantemente e n c u a d e r n a d o . — E s l á en venta ei ta nuera e d i c i ó n 
« n ía a d m i n i s t r a c i ó n de l p e r i ó d i c o LA I M P R E N T A , plaza Nacional , 7, bajos, y en las 
p r inc ipa le s l i b r e r í a s de E s p a ñ a . 

V A P O R E S S E V I L L A N O S con i t i ne ra r io fijo.—El vapor G U A D A L E T E cap iUn don J o s é 
^Escudero, s a l d r á para Sevilla y escalas acostumbradas el dia 2 de j u n i o a las 8 da U 
m a ñ a n a , admi t iendo carga y pasajeros. 

Se despachan por los Sres. Busanya y c o m p a ñ í a , p l a n Medinacel i , n ú m . 1 . 
V A P O R E S S E V I L L A N O S con i t ine ra r io fiio.—El vapor N U M A N C 1 A , sn eap i t in 

é o n Francisco J a é n , s a l d r á para Sevilla con escalas en Valencia, Halaga y Cád i t , «1 3 
de j u n i o i las nneve t e la m a ñ a n a , admit iendo carga y pasajeros. 

E l vapor E S T R E M A D U R A , c a p i t á n don Adolfo Corbeto, sa ldrá para Marsella el 1 . ' de 
j u n i o á las 12 de la noche, admitiendo carga y pasajeros. 

Se despacha por don Agost in M a r t i n , calle de Llander. n.* 1, bajos. 

D I V E R S I O N E S P U B L I C A S . 
GRAN TEATRO DEL UCRO.—Sociedad Qui r iUna . -Hoy 1.* de jun io .—Núm. 111 t r anmis i -

We.—I^a preciosa zarzuela en tres actos, «El d o m i n ó azul».—En el intermedio del al í . " 



por la m a ñ a n u , y de 1 & 5 p*r la 
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acto se e j e c u t a r á la sinfonía del maestro Sctuetnbrun, titulada: «Las H a z a ñ a s de m i Kstre-
i la>. En el intermedio del segundo a i tercer acto la s e ñ o r i t a Velasco cantara ta preciosa can
ción andaluza «La Macarena .» por un especial favor á la sociedad. —A 4 r s—Uuln lo piso S 
i s .—A las S. ) 

M a ñ a n a para despedida de la c o m p a ñ í a de z a r z u é l a , se p o n d r á n en escena (por la tarda 
l a aplaudida zarzuela, «El pr imer d ia feliz.* —Y por la noche la primera r e p r e s e n t a c i ó n de la 
zarzuela. «Los diamantes de la corona .» — Para ambas funciones se despachao localidades en 
administracioD. 

CAMPOS ELISEOS.-Sociedad Alarcon.—Primera función para hoy s á b a d o (fuera de abo
no-.)—Cuarta r e p r e s e n t a c i ó n de la a p l a u d i d í s i m a zarzuela bufa en 4 actos, del maestro Of-
í e n b a c h , «La gran duquesa de Gerolstfin i—Entrada 2 reales.—Alas 8. 

Se despacha en el estanco frente al Liceo de 10 á 1-2 por la manar 
tarde. 

Funciones para m a ñ a n a d o m i n g o . - P o r la tarde el «Joven Telémaco.» Y por la noebe sex
ta r e p r e s e n t a c i ó n del «Tulipán de los m a r e s . » 

TEATRO DE NOVEDADES.—Hoy s á b a d o , 13 de abono.—Segunda de Tertul ia d ramá t i ca .— 
£1 aplaudido drama en 4 actos, «La fuerza de la conc ienc ia ,» traducido del ¡'.aliado y puesto ' 
en escena por el pr imer actor don Joaqu ín García Parrefio.—A las 8.—Entrada 2 r s . 

M a ñ a n a domingo, por la tarde, entrada l i cuartos.—El grandioso drama en 4 actos, «La 
fuerza de la conc ienc ia» y un divert ido fln de fiesta. 

Por la noche. & las 8.—Entrada 2 rs.—La l inda comedia en 2 actos, «Un ramil le te , una car
ta y varias equivocaciones .» y el precioso proverbio en 2 actos, del s e ñ o r Blasco, «No la h a 
gas y no la t emas ,» ambas pjoducciones dicigidas por el s e ñ o r P a r r e ñ o . 

Las localidades se depachan hoy basta las de la tarde en la conf i ter ía del Liceo y des
p u é s en Novedades. 

PRADO CATALAN.—Funciones para m a ñ a n a domingo.—Tarde á las tres.—Entrada 12 
cuartos —El drama en H actos y un p ró logo . «Lo gat de mar .» 

Noche á las ocho.—Bntrada 2 reales.—La comedia en tres actos, «Los egoís tas ,» y la en 
u n acto. «Café y copa > 

Para el lunes, á beneficio de don Bruno Dost. se p o n d r á n las c o m e d í a s , «Pe r carta de mesa 
y «L' apotecari de OIoL* 

Se admiten encargos en c o n t a d u r í a . 
TEATRO ESPAÑOL.—Grandes y extraordinarias funciones para m a ñ a n a domingo, A las 3 

de la tarde y á las 8 de la noche-, en las que t o m a r á parte la c é l e b r e maravi l la , que t a n t o » 
aplausos a l c a n z ó en esta temporada en el teatro Principal , en unión del dist inguido pres t i 
digitador don Fructuoso Canonge. 

El programa de las funciones lo d e t a l l a r á n los carteles y papeletas. 
' TEATRO E S P A Ñ O L — M a ñ a n a domingo, l . " Concierto ma t ina l vocal é in s tn imen la l por e l 

coro del s e ñ o r B.irtumeus y la orquesta del s e ñ o r Mol iné . 
Programa: 1.* Sinfoilia, Sirena.—2 ° Himno coreado. Amor s i canto —3.* Carcsrola á voct s 

solas El gondolero.— i . ' S infon ía , Charlea V I —5.° Polka coreada, «Una se s ión de C ó i t e s . 
2." parte: i . ' S infonía , Solaces.—S.' Wals coreado. Lo can l d<l r o t i n y o l —S.» Coro a vocea 

solas. La Conspi rnc ió .— i .* Sinfonía Le lac des Fées .—5.° Lanceros coreados, Los 300 Jel 
Bruch . ' 

Entrada 1 real .—Alas C 1)2 d é l a m a ñ a n a . — S e r e g a l a r á el cuarto n ú m e r o del «Eco de 
Bárciño.» 

TEATRO ZARZUELA—Mañana domingo 9 y 10 r e p r e s e n t a c i ó n de lu aplaudidis imu gran 
comedia gatada de magia. «La Llus ia deis cabells de plata .» 

T I V O L I . - H o y s á b a d o á las 8.—Las zarzuelas, « L a f e s t a del barr í» y «La Rambla d é l a s 
flors. —Entrada I real. 

M a ñ a n a domingo i las 6— Concierto matu t ina l ins t rumenta l , d i r ig ido por el reputado 
profesor don Teodoro Gosch, bajo el siguiente programa: 

1. * narle: 1." Sinfonía , Los dos fígaros,—2.* Higodones.—3.'' S infonía , La diosa.—4." Gran 
wals obligado de v ío l lo . 

2. * parte: 1 . ' S infonía sobre motivos del Trovador.—2.* Rigodones.—3.* S infonía , Estifelio. 
—4.* Gran wals.—Entrada grat is . 

CIRCULO del t i r o de gallinas detrae del T ívo l i .—Func ión para el domingo dia 2. á Isa 
4 y 1|2 de la tanla.—Orden da la función .—1.* r i ñ a de gallos. —2.* r i ñ a da varias parejas 
de perros.—3.» d ive r s ión de un borrico con perros. — \ 4.* un becerro que j u g a r á con per
ros.—Entrada un r ea l . -As ien tos fijos, medio real 0 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S . 
ALARCON—Campos E l í s e o s . - 1 . * función de abono.—La zarzuela en cuatro actos, «La 

gran d u q u e s a ; » t e n d r á lugar el s á b a d o l . ' d a j u n i o . — L o s s e ñ o r e s qua gustan p o d r á n pasar 
a recoger localidades á la c o n t a d u r í a del mismo teatro y al entresuelo del café de las Deli
cias, a 1 

QUINTANA.—Liceo l í r i co-dramát ico .—Hoy sábado .—«El d o m i n ó azu l .»—La p r t c i o i a c a n 
c ión , «La m a c a r e n a , » por la d i i t i o g u i d * ar t is ta s e ü o r i t a Velasco. 
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En el ia t t f rmtdiu del i . " al i ." acto se e j e c u t a r á la sinlonia del maestro Schcembrun, t i t u 
lada: «Las Haza í ias de m i Estrel lat . 

CRONICA L O C A L . 
Bajo la presidencia del Excmo. s e ñ o r don Aniceto M i r a m b e l l , vice presidente de la ex-

e e l e o l i s í m a D i p u t a c i ó n provinc ia l , c e l e b r ó ayer esta co rporac ión su sesión p ú b l i c a o r d i 
nar ia . 

Aprobada el acta de la ses ión anterior, lo fueron t a m b i é n un gran n ú m e r o de d ic t í -
menes relaiivos á beueticencia. carreteras provinciales é i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . * 

Con mot ivo de una r e c l a m a c i ó n de don Pablo Kamon Fornel ls , para que se le reinte
gre en el goce del sueldo de ca tedrá t i co aux i l i a r de la escuela de n á u l i c a . se p romovió un 
animado debate en que terciaron Jos s e ñ o r e s B e r t r á n , F e i x ó , Secraclara. Rovira y B o r r e l l . 
Kovi ra y Trias , Jovcr y Arab io Tor re ; acordando, por ú l t imo , la D i p u t a c i ó n , en votac ión 
noooinal por quince s e ñ o r e s diputados que d i je ron sí , contra ocho que d i je ron n ó , que 
se satisfaga e l sueldo que ha devengado y devengue el s e ñ o r Fo rne l l s , hasta qae se 
provea por opos ic ión la referida plaza de ca t ed rá t i co a u x i l i a r de la escuela de n á u t i c a . 
T a m b i é n a c o r d ó el cuerpo p rov inc ia l , en vo tac ión ord inar ia , que se manifieste al s e ñ o r 
Fornel ls , que en lo sucesivo cuando se d i r i j a á la D i p u t a c i ó n , lo haga en t é r m i n o s mas 
convenientes. 

—Nos escriben de Berga que las facciones de Castells, G a l c e r á n y alguna otra par t ida 
que vagan constantemente por aquel d i s t r i to se ven obligadas á l levar cont inuo m o v i 
miento á causa de la activa p e r s e c u c i ó n que sufren por parte de la columna de cazadores 
de C a t a l u ñ a que manda el coronel don Cecilio Rodas, qu ien no deja á aquellas u n mo
mento de reposo. S e g ú n nos aseguran, aquella fuerza del e jérc i to que no obstante los 
aguaceros de estos d í a s ha llevado tres largas jornadas de 15 y 16 horas diarias, r eg re só e l 
2^ á la citada v i l la de Berga d e s p u é s de haber alejado de ella á la partida de G a l c e r á n y 
otra, y haber dispersad;» completamente á la de Cwtel ls , cerca de Viver . 

—Por parte t e l e g r á l m i se sabe que el vapor-eorreo «España» ha salido p u n t u a l de C á 
diz el 30 de mayo {Hra Puerto Rico y la Habana con la correspondencia y pasajeros, y 
que e l vapor-correo « A n t o n i a López» , que s i l i ó de la Habana el 15 de mayo, ha llegado 
p u n t u a l á Santander con la correspondencia y pasajeros s in novedad. 

— A y e r recibieron el grado de maestros de obras los s e ñ o r e s don Manuel Estradera y 
Puya l . de A l b i i a t e de Cinca; don R a m ó n Nuet y Margar i t , de Barcelona; don Juan Casadá 
y Tisans, de Bi rce lona ; don G u i l l e r m o F l o y d v S u b i r á , de M a t a r é ; don Santiago Biosca y 
Val ls . de Bi rce lona . y don E n r i q u e M a r c o s ' é Vanguas, de Barcelona. 

— E l profesor de gimnasia don Juan Estrany, d a r á esta noche en el teatro P r i n c i p a l 
una ses ión en que sus alumnos p o n d r á n de manifiesto las prnebas de sus adelantos, y pue
da a l mismo t iempo la generalidad de los concurrentes apreciar los resultados que la g i m 
nasia produce, muy par t icularmente por lo que a t a ñ e al desarrollo del cuerpo y á la sa lud 

de l hombre. I.a func ión se compone de u n escogido programa. 
— f l « recibido hoy en esta Universidad l i te rar ia el grado de doctor en medicina y c i r u 

g í a el licenciado en la misma don Juan Sitjes y S e n ú s , na tura l de Cardona. 
— E l « T a r r a c o n e n s e » de ayer publ ica una advertencia en la que dice que desde hoy 

queda refundido con su colega local «El Dia r io de T a r r a g o n a , » apareciendo en adelante 
con este t í tu lo , pero con la misma forma, t a m a ñ o é i m p r e s i ó n que el « T a r r a c o n e n s e . » 

— A y e r el muy i lus t re s e ñ o r director del Ins t i tu to p rov inc ia l de Barcelona conf i r ió el 
t i t u l o de maestros de obras á don J . Pont, de Barcelona. J . Nolla y A l i s i , de Barcelona. 
Eudaldo Pagcs, de Barcelona, J o s é Cervera y Joner, de Rosas, Vicente Fe l iu y Cuyas, de 
S a r r i á , J o s é Turres y Ferran, de Barcelona. Francisco Val lés y Kicamá, de Barcelona. Pe
d r o Ros y T o r t . de Mar t ' - r e l l . Beni to Bardavio y Sancho, de A lcañ i z . R a m ó n Nuet y M a r 
gar i t , de Barcelona, José Codina y C l a p é s , de Badalona, Gu i l l e rmo F l o i d y S u b i r á , de M a 
t a r é , Manue l Estradera y Puyal , de Albayate de Cinca. 

— S e g ú n hemos anunciado en la c r ó n i c a oficial , la Junta de la Casa prov inc ia l de m a 
te rn idad y e x p ó s i t o s , m a ñ a n a y pasado p e r m i t i r á al p ú b l i c o vis i tar las dependencias 
de aquel asilo beHéQco. 

— H a llegado el aplaudido actor cómico don E m i l i o Mar io , que debe trabajar este vera
n o en el teatro de Novedades. 

—Dice el c D i a r i o » : 
« P o d e m o s a n t i c i p a r á nuestros lectores algunas noticias acerca del s i t io en donde dis

p o n d r á el Inst i tuto Agrícola Ca ta l án de San Is idro, en los meses de setiembre y octubre 
p r ó x i m o s , la expos i c ión general y los concursos de la « R e u n i ó n agr ícola» , cuyo programa 
Oímos á conocer en uno de los n ú m e r o s anteriores. Dichos certSmenes se verilicaran en los 
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terrenos que raaUm aun d é los antiguos Campos E l í s eos y en el salon-teatro del mismo es
tablecimiento de recreo. Las calles, plazas y plazoletas se a r r e g l a r á n convenientemente pa
ra que puedan servir de lugar de expos i c ión de los muchos productos que l igaran en el pro
grama del concurso. Para poder disponer de aquellos sitios el Ins t i tu to l ia l i rmado cont ra 
to coa el empresario de los Campos El í seos , por el cual el ú l t imo cede á aquella c o r p o r a c i ó n 
desde '24 de setiembre a t in del propio mes, mediante una i n d e m n i z a c i ó n convenida, el 
salon-teatro. Por todo e l mes de octubre ha cedido dicho local generosamente al Inst i tuto 
e l propietario don Evaristo A r n ú s . T a m b i é n el Crédi to mercant i l ha cedido con igual genero
sidad todos los terrenos anexos propios suyos, en loa cuales se c e l e b r a r á n los concursos 
de m&quinas para l a agr icul tura , de g a n a d e r í a , de Ooricul tura y de aves de co r r a l . » 

— D e l « D i a r i o de avises» de taragoza lomamos lo s iguiente: 
•Bilbao -ÍJ de maro de 1872.—Señor director del «Diario de Avisos;» Muy s e ñ o r mió : l iemos 

tenido cuatro d í a s del mas absoluto mister io, s in mas noticias que las que nos suminis t ra 
«La Correspondencia de España .» ún i co per iódico que aqui leemos. Se decia que el general 
en jefa h a b í a tenido una enirevista con la Diputac ión á Guerra (como asi se l lama) y que no 
habiendo habido acuerdo se r o m p í a n Otra vez las hostilidades. Después se dijo que el duque 
de la Tor re les h a b í a concedido un nuevo plazo para entregarse, y que con este motivo habla 
tenido nuevas conferencias con los geherales enemigos. En f in . tantas cosas se decian, que 
era mejor no saber nada, porque estaba á la orden del dia el inventar f í b u l a s . 

Entre tanto nuestras tropas se hallaban situadas en distintos puntos de la provincia for 
mando u n ci rculo , en cuyo centro estaban todas las facciones y era evidente que de no en 
tregarse hablan de sucumbir ante la estrategia y valor de nuestros soldados. En esta plaza 
l a tercera divis ión de Lesea; en Hiravalles la brigada Serrano-Acebron; en Yur re la de Le to
na; en Vil aru la de A c o s t i ; l lor innes en el l imi te de In provincia; el c a p i t á n general de este 
d í s l n t o con cinco batallones en Villareal do Alava, y el cuartel guneral en Zarnoza. l i é aqui 
la • i tuac ion del e jé rc i to mientras se han veriQcado los parlamentos. 

Ayer tarde se vieron por e í monta de San Roque unos jiX) carlistas con sus jefcs monta
dos y s in armas que se d i r ig ían h á c i a esta plaza, pero luego observamos, t o m á b a n l a derecha. 
Era 1» facción Cuevillas que marchaba h á c i a Baracaldo y pueblos inmediatos á presentarse 
y cuyas armas hablan entregado antes, como efectivamente entraron d e s p u é s en Bilbao en 
c inco carro*. 

Hoy, s e g ú n noticias que e s t á n llagando » cada momento de los puntos donde se hal la el 
e j é r c i t o , se dice que siguen las presentaciones. 

Por aqui fe asegura que don Cár los fal leció por resultado de la a c c i ó n de Oroquieta, y 
hasta su* subditos ignoran su paradero, s e g ú n dicen , y yo creo que no se atreven i. a l i rmar 
tan grar d • descalabro. 

Los castellanos (como aqui l laman i todos los que no son vascongados) estamos de
seando que esto se acabe, porque entre la zozobra en que vivimos y las muchas fatigas y 
trabajos que nos ocasionan estas insurrecciones, el pa í s pierde v el presupuesto de gastos 
aumenta, disminuyendo tanto el de ingresos que la aduana de Bilbao, que por f é rmino m e 
dio recauda m e n s ü a l m e n t e dos millones, solo han ingresado desde el de abr i l ú l t imo unos 
20,000 duros. 

Suyo afactlsimo amigo Q. B. S. M.—El Corresponsal.* 

Ent re los acuerdos tomados por el Excmo. A y u n t a m i e n t o en la s e s ión p ú b l i c a que ce
l e b r ó ayer, f iguran los siguientes: 

Qae se deje s in efecto el acuerdo de 8 de j u l i o de 1870, referente á que no se a u m e n 
tara el n ú m e r o de guarda-paseos, que era de veinte, y i que no se proveyesen las vacantes 

ocurr iesen. Se aco rdó que fuesen veinte y dos los guarda-paseos que cuiden los p a 
seos y ja rd ines de esta cap i ta l . 

Que á los concejales inspectores de empedrados se les concedan todas las a t r i buc io 
nes ejecutivas inherentes á las funciones de su cargo y d e m á s que competan á su i n s -
peccioo. 

Que. completado por el arquitecto jefe de edificaciones y ornato el proyecto general de 
la plaza de C a t a l u ñ a , s e g ú n tiene prevenido la c o m i s i ó n p rov inc ia l , á consecuencia del 
i n f o r m e e m i t i d o por el facultativo de aquella c o r p o r a c i ó n : no estando dicho proyecto c o n 
forme con la a l i n e a c i ó n dada á la calle de Fontanella en la misma plaza de C a t a l u ñ a ; y te
n iendo en cuenta las dificultades y perjuicios que se i r r o g a r í a n al A>i in t amien to en caso 
de aprobarla, aparte de que se q u i t a r í a por completo el magn í f i co golpe de vista que p n -
seota la entrada á la mencionada plaza por la Rambla , se dec l a ró oficial y def in i t iva la 
a l i n e a c i ó n que se marca en el proyecto Cerda para la calle de Fontanella en la plaza de 
C a t a l u ñ a , quedando al propio t iempo alzada la s u s p e n s i ó n de los permisos que para e d i 
ficar t i enen solicitados vanos propietarios de aquella l o r a l í d a d . 

Que no siendo la prensa diar la de esta capi tal una c o r p o r a c i ó n , y por lo l an to no p u -
d iendo nombra r un delegado que represente á todos los p e r i ó d i c o s , por tener cada uno de 
estos c r i t e r io propio , dist intos á veces unos de otros, en las cuestiones e c o n ó m i c a s y a d -
p t ioUtra t ivas de que deben ocuparse las c o m í s í o c e f , se acordó que estuviese representada 
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la prensa en la c o m i s i ó n que debe ocuparse en la conveniencia de convertir la Casa de 
C o r r e c c i ó n en colunia agr ícola , y que para ello formas* parte de la misma un represen
tante de cada uno de los p e r i ó d i c o s diarios de esta capital y a d e m á s el director de la Gran
ja-modelo , y que fuese t a m b i é n un delegado de cada pe r iód ico diar io , en vez de serlo de 
todos jun tos , los que representen á la prensa en la c o m i s i ó n de férias y tiestas de la M e r 
ced, al objeto de que lodos los pe r iód icos de Barcelona tengan noticia cierta de cuanto se 
trate en dicha c o m i s i ó n . 

D e s p u é s de haberse aprobado otros d i c t á m e n e s de inferús mas secundario, se l e v a n t ó 
la ses ión mas de una hora antes de la acostumbrada, por haberse despachado lodos los ex
pedientes s in d i s c u s i ó n . Sobre la mesa quedaron otros d i c t á m e n e s . 

E l Ins t i t u to agr íco la ca ta lán de San Is idro, cumpl iendo su levantado p ropós i to de fo
mentar y mejorar ta agricul tura, ha acordado celebrar (¡a Barcelona una r e u n i ó n ag r í co la 
en los meses de setiembre y octubre, s e g ú n e l programa publicado en la Revista del m i s 
mo Ins t i tu to . Amantes de cuanto puede ser ú t i l á nuestro pais, de cuanto contr ibuya al 
desenvolvimiento de sus intereses morales y materiales, damos nuestro mas cumpl ido p l á 
ceme a l Ins t i t u to ag r í co la y á las corporaciones y particulares que le presten su apoyo 
para realizar tan ú t i l pensamiento. 

E l programa abraza: 
E x p o s i c i ó n ag r í co la que comprende: Producios naturales, productos de la i ndus t r i a 

agr íco la , material agr íco la . 
Concurso especial de vinos y aceites que abraza cult ivo, e l a b o r a c i ó n , material para la 

v i t i c u l t u r a y v in i l i cac ion , para el cul t ivo del olivo y fabr icac ión de aceite. Concurso de ga
n a d e r í a extensivo al ganado caballar, al vacuno, al de cerda, y á los animales d o m é s t i c o s . 
Concurso de labradores, cuya parte del programa dice lo siguiente: 

P R E M I O S OFRECIDOS A LOS BRACEROS O MOZOS DE L A B R A N Z A . 
"Un ins t rumento de podar y ochenta pesetas.—Al que se mostrase mas diestro y enten

dido ea la poda y d e m á s operaciones relativas á la e d u c a c i ó n y conse rvac ión de Ins á r b o 
les y v i ñ a s . 

Un ins t rumento para inger tar y cuarenta pesetas.—Al que manil ieslc teór ica y p r á c t i 
camente tener mayores conocimientos en los varios sistemas de ingertos (empels). 

Ochenta p é s e l a s . — A l que mejor labre con yunta de m u í a s , bueyes 6 caballos y con 
arado de vertedera, el trozo de terreno s e ñ a l a d o previamente. 

Cuarenta pesetas.—Al que mejor labre con yunta y arado romano ó sin vertedera, e l 
trozo de t ierra destinado al efecto. 

Una laya y t r e in t i c i nco pesetas.—Al que se mostrase mas diestro en el manejo de d i 
cho ins t rumento . 

Un buen a z a d ó n y ve in t ic inco pesetas.—Al que mejor cavare con azadón (á p i ch de 
axadclla.) 

Una t ra i l l a y ve in t ic inco pesetas.—Al que mejor trabaje con dicho ins t rumento ( t r a -
xella, para la t r a s l a c i ó n y n ive lac ión de t ierras. 

Cincuenta pesetas.—Al que p r e s e i í t a s e dna yunta que, ya suelta, ya uncida para cual
q u i e r labor agr íco la , obedezca con mas docil idad á la voz, s in necesidad de castigo a l 
g u n o . » 

La sociedad p r e m i a r á t a m b i é n á los autores de las mejores memorias sobre los temas 
siguientes: 

«La c o n t r i b u c i ó n de consumos supr imida en 18C8, ha sido restablecida, en mas ó m e 
nos extensa escala, por gran n ú m e r o de ayuntamientos, y varios minis t ros do Hacienda 
nan proclamado la necesidad de su restablecimiento general. E n este supuesto, ¿ q u é es lo 
que mas interesa á la agr icu l tura , su restablecimiento bajo la forma conocida de antiguo 
y hasta que se s u p r i m i ó , salvas las mejoras que en ella puedan in t roducirse , ó la de u n 
derecho sobre el fabricante u obtentor del producto, de un modo igual ó aná logo a l enun
ciado en el proyecto de 16 de mayo de 1871?» 

« A t e n d i e n d o que la beneficencia p ú b l i c a oficial alcanza rara vez ó escasamente á la 
p o b l a c i ó n que en los campos mora: ¿ q u é inst i tuciones c o n v e n d r í a crear para que las gen
tes del campo participasen de los beneficios que dispensan las insti tuciones de caridad 
que abundan en las ciudades?. 

Reunido el I n s l i t u i o en asamblea general p r o c e d e r á á la d i scus ión de los siguientes 
temas: r 

— L a ley de 20 de agosto de 1870, concede á los Ayuntamientos , p a r a d eslablecimien-
to y r e p a r a c i ó n de la via publ ica , la p r e s t ac ión personal. Ins t i tu ida esta por la ley de 184", 
p i i an tM VÍMS se ba aplicado ha dado poco fruto, porque loa quo trabajan cuwpUendo 
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p r e s t a c i ó n lo hacen mal y desordenadamente, tal vez solo por ser una e o n t r í b n e i o n ; y co
m o consecuencia los caminos no se hacen y los abiertos no se reparnn. ¿ Q u é medios p o 
d r í a n adoptarse para hacer eiicaz la p r e s t a c i ó n personal aplicada á la c o n s t r u c c i ó n y repa
rac ión de caminos vecinales? 

I I . — A t e n d i d a la urgente necesidad de preservar los frutos de la t ierra de la depreda
c ión y salvar de la tala el arbolado, ¿ q u é l a s t i i u to c o n v e n d r í a crear, y c ó m o h a b r í a que 
organizarlo, para proteger en los campos la seguridad de las personas' y de las p rop i e 
dades? 

I I I — ¿ Q u é condiciones d e b e r í a n tener nuestros vinos y q u é medios p o d r í a n emplearse 
para anmentar su e x p o r t a c i ó n , tanto al extranjero como á nuestras colonias? 

I V . — ¿La g a n a d e r í a existente en CalaluBa es la que corresponde á su agr icul tura? ¿ C o n 
viene aumentarla? ¿Por q u é medios? 

A todo esto figuran t a m b i é n premios destinados al trabajo, á la honradez y á la econo
m í a , siendo el conjunto un todo completo que no de j a r á de ser aplaudido. T e n d r á n de
recho á concur r i r á la r e u n i ó n agr íco la los propietarios rurales de las cuatro provincias 
catalanas, asi como los de los distr i tos de fuera del Pr incipado en que el Ins t i tu to tenga 
alguna snbdelegacion, por lo que no dudamos que s e r á mucha la concurrencia y que las 
exposiciones anunciadas l l a m a r á n la a t e n c i ó n de cuantos las v i s i t en . Ya en Catalana l a t 
clases rurales empiezan á comprender la impor tancia de estas exposiciones y t u i n f l u e n 
cia se echa de ver en los adelantos que va haciendo la agr icu l tu ra , una buena parte de los 
cuales es debida á la in i c i a t iva del I n s t i t u t o agr íco la de San I s i d r j . 

CRONICA D E L P R I N C I P A D O . 
Gerona, 31 de mayo.—Las precauciones mil i lares tomadas ayer y que han seguido toda 

esta noche han casi desaparecido asta m a ñ a n a sin duda causa del aspecto pacifico que 
presenta la pob lac ión ocupada en sus quehaceres, excepc ión hecha de nlgunos j ó v e n e s que 
•e han declarado en huelga. Los vecinos de esta pob lac ión d e s e a r í a n que renaciera la c a i 
ma, pues que de lo contrario el comercio se paraliza del todo y es de temer que Gerona 
tenga que deplorar desgracias. 

Esta madrugada hemos tpnido la par t ida de cnrlistas mandada por Savalls á media hora 
de esta, en el arral ia l de S u n i ) . de cuyo punto se han llevado un caballo de la fábr ica de 
cemento romano I g n ó r a s e q u é d i r ecc ión han tomado, pero es de temer que los tengamos 
por estos alrededores. 

Tambinn se dice si o t ra partida se hal la por la parto de Riudcl lots . 
La p roce s ión que d e b í a celebrarse ayer parece que se e f e c t u a r á el domingo, c o r r i é n d o s e 

las de las parroqui.-is de San Fél ix y Mercadal. al Innes y martes siguientes. 
El m i é r c o l e s ú l t imo tuvimos el gusto de ver que el ayuntamiento a s i s t i ó en c o r p o r a c i ó n 

á la Santa iglesia Catedral, habiendo salido de las Casas Cnnsistoriales con el s é q u i t o de 
los gigantes, águ i la , etc.; pero lo que mas l l a m ó la a t e n c i ó n fué ver que la m ú s i c a que se es
t a b l e c i ó en j u l i o del año 18(i8 en la casa Hospicio era ya la que a c o m p a ñ a b a á la corpora
c i ó n . Bien por los n iños acogidos en aquella casa que tan bien han sabido corresponder al 
favor que se les dispensa d á n d o l e s esta carrera, y bien por aquella c o r p o r a c i ó n que estable
c ió esta y otros medios de i n s t r u c c i ó n para aquellos infelices. 

C O R R E S P O N D E N C I A . 
MADHIP. 30 DE MAYO.—El par t ido radical con mot ivo de la intolerancia y brusquedad 

qne m a n i l e s l ó el presidente, s e ñ o r Ríos y Rosas, con don Cr is t ino Martes, a b a n d o n ó el 
sa lón de sesiones en la ses ión de ayer, s i g u i é n d o l e poco d e s p u é s el jefe del par t ido s e ñ o r 
Z o r r i l l a , que no m e r e c i ó mas consideraciones. 

E l hecho c a u s ó ana profunda i m p r e s i ó n , p r inc ipa lmente en los diputados sagastinos, 
que desde el funesto tratado ó convenio ó como quiera llamarse, de Amorevie ta , se sen
t í an dispuestos é aprovechar la coyuntura que se les presentaba para sacudir la tutela del 
duque de la Tor re . 

S in negar que la conducta del s e ñ o r Ríos Rosas es nna de esas exasperaciones qae no 
t i e n e n disrulpa, considero inopor tuno el r e t ra imien to en estos momentos. 

E l par t ido radical es, hablando sin p a s i ó n de par t ido, la ú n i c a esperanza de gobierno 
que queda en es tepaf i . E l convenio de Amorevieta ha deshecho é impos ib i l i t ado el pres
t i g i o y el mando pol í t i co del duque de la Tor re y con él el de la u n i ó n l i be ra l . A y e r m i s 
m o avergonzados y d iv id idos ÍUS i nd iv iduos , s i n atreverse i aceptar la odiosa responsabi
l i dad del convenio do Amorevieta , y viendo en toda su profundidad el abismo es qne ha
b ían eaido, reeonocian que era imposib le el p a r t i d o coniervador en el gobierno y qoo í r n 
p r a e m i o abandonar la escena por eompk to 6 l o i r i d i c a l e i . 

Knwloi »«m«nlo í en que Iníeftcílblemen'o»! partido rpdleal en pleno par1í?R»nm 
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iba á deshacer, i t r i tu ra r ese Ídolo y que c o n s t i t u í a la ú n i c a fuerza de la u n i ó n l i -
beral , no deb ía n i pod ía abandonar los bancos del Congreso hasta t e rminar una obra que 
le e x i g í a n de consuno el i n t e r é s del par t ido y e l i n t e r é s de la patr ia. Por eso digo que fué 
inopor tuno el momento elegido y mucho mas cuando ora visible, repito, la d iv i s ión y 
fraeoionamiento de la mayor ía . 

Cada vez e i mas honda y dolorosa la i m p r e s i ó n que causa el famoso convenio. E n e l 
• j é r e i t o , sobre todo, la ha producido profunda q>ieel general en jefe se ha visto obligado 
a pre ieotar su d i m i s i ó n . La estrella del duque de la To i r e se ha eclipsado por c o m p l e 
to; el convenio de Amerevieta hace que so den al olvido sus anterieres merecimientos, s i 
e^ que los t iene. 

Sus mejores amigos. Topete y Ulloa, t ienden ú n i c a m e n t e i salvar la responsabilidad 
de l min i s t e r io , d e j á n d o l a oner á plomo sobre e l duque de la Torre . 

Anoche reunidos los radicales, reconocieron que h a b í a n obrado con lijereza, puedo 
que la mayor parte DO se mostraban partidarios del re t ra imiento . Nombraron una c o n i -
s ion que resolviera la conducta que d e b í a seguirse, y el señor Topete confe renc ió la rga
mente anoche :on esta c o m i s i ó n para induc i r á los radicales á que vuelvan á sentarse en 
• I Congreso, i n d i c á n d o l e s como razón pode ros í s ima la gravedad de las circunstancias au
mentada con la perspectiva de una crisis min i s t e r i a l d i f i e i l y laboriosa, y con ana d i v i 
s ión de la mayor í a no menos probable. Los mas convienen hoy en que fué, en efecto, u n 
arrebato la salida y que con algunas explicaciones de la presidencia no seria difíci l en 
contrar una so luc ión decorosa. Yo asi lo creo y pesando las razones.antes dichas, espero 
que los radicales no a b a n d o n a r á n el Congreso. 

Por lo d e m á s , los s e ñ o r e s Topete y Ulloa se forjan grandes i lusiones y creen que sin 
l.i presencia del duque pueden organizar m i n í s i e r i o y conservar eompaca la m a y o r í a . 
¿ Q u é son los fronrerizos sin el duque de la Torre? Nada, ó poco meaos que nada. 

A m i vez no me hago ilusiones tampoco; el mal es tan grave que np sé yo si admite re
medio, á no ser que el patr iot ismo mueva e l e s p í r i t u de nuestros pol í t icos .—C. 

PARÍS. "2S DE HAYO.—Como no pod ía menos de suceder, el acuerdo alcanzado entre el 

f obierno y la c o m i s i ó n ha venido a cambiar por completo todo el curso de la d i s c u s i ó n de 
a ley m i l i t a r , de modo que se han retirado los contra-proyectos y qae las enmiendas enea-

n m a d a s á modificar profundamente la ley s e r á n combatidas por la c o m i s i ó n y por el m i 
nis ter io á la vez. Como el estado del erario no permite sostener constantemente un grande 
e j é r c i t o , el gobierno deseaba d i s m i n u i r todo lo posible el t iempo de i n s t r u c c i ó n de la par
te del contingente destinada á ser devuelta á sus hogares, sacrificando el p r inc ip io del ser-
• i c i o universal y obligatorio al deseo de tener soldados mas ejercitados. La c o m i s i ó n , po r 
el contrario, i n s i s t í a en que esta parte d»l contingente tuviese al menos seis meses de ins
t r u c c i ó n , lo que en verdad estaba mucho mas conforme con el p r i n c i p i o moderno de que 
toda la n a c i ó n debe conocer el oficio m i l i t a r . Ta es sabido que la comis ión ha salido v i c 
toriosa en esta lucha. A l empezar la ses ión de ayer el general Cbanzy hizo la oportuna re
flexión de que las cuestiones que iban á discutirse eran sumamente delicadas y era prec i 
so tener presente que toda Europa tenia los ojos fijos en los debates de la Asamblea y por 
lo tanto c o n v e n í a acortar lo mas posible la d i s c u s i ó n p ú b l i c a . 

D e s p u é s del general tomó la palabra M. Jean Brunet , l eg i t ímis ta no desprovisto de l a -
lento , pero algo exagerado y e x c é n t r i c o , lo cual le ha valido en la C á m a r a una r e p u t a c i ó n 
algo grotesca. S in embargo, en esta ocas ión ha tenido mas tacto que otras véces. haciendo 
a l reprochar á la ley su i n d e c i s i ó n de pr inc ip ios un hermoso paralelo entre los e jé rc i tos 
nacionales, producto de las fuerzas mi l i ta res arraigadas en todas las comarcas que cons
t i t u y e n la n a c i ó n , y los e jé rc i tos gubernamentales, hijos de la c e n t r a l i z a c i ó n , i n s t r u m e n 
tos eternos de la dictadura, que al ser derrotados dejan s in defensa al déspota que los 
acaudil laba y á la n a c i ó n á la cual o p r i m í a n . M . Brunet teme que la ley actual no venga 
á ser en ú l t i m o resultado sino una r e p r o d u c c i ó n de la de 1668, y sostiene, no sin funda
mento , que no hasta tener u n a ñ o á los j ó v e n e s en el reg imiento para convertir los en 
soldados, pues un año es lo menos que se neresita para adqu i r i r los pr inc ip ios elementa
les de la vida m i l i t a r . Teme que la insuficiencia de estos medios obligue a l gobierno á 
r e c u r r i r á los medios que en los ú l t i m o s tiempos del imper io h a b í a n convertido al e jé rc i to 
f r ancés en un e j é rc i to de mercenarios. U . Brunet desea que se vuelva al sistema de los 
e jé rc i tos nacionales y de las levas regionales, como se practica en Prusia, que en sus dos 
ü l l i m t s y harto afortunadas c a m p a ñ a s ha demostrado !a excelencia de su í ú t e m a , (obre 
lo4o para r 

m m í t 

j uanu •luiiuuaaas campanas ua uoD>u5irauu i< ciccieutia uv i u >i>ienia, tODro 
i reunir rípldamonto las ircrpas v diriftirtis eti pocos ihs al teatro da ta gatm, 
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fian i i r á reunirse a su regimiento cu L i l a y a l conscrito de Estrasburgo á i r ¿ ped i r s i l 
fu s i l y sn un i forme al gobernador de Burdeos. 

E l orador encuentra t a m b i é n en el sistema regional un gran elemento para moral izar 
é i n s t r u i r á los j ó f e n c s del pueblo y para crear una verdadera sol idaridad p a t r i ó t i c a entre 
todas las clases de la sociedad. Nuestros p r inc ip ios descenlralizadores nos ob l igan á a p l a u 
d i r s in reserva el discurso d e m o c r á t i c o en el fondo de este diputado leg i t imis ta . 

D e s p u é s de él ha tomado la palabra el general Trocbu , haciendo notar el pe l ig ro de las 
leyendas mil i tares que exaltan el o rgul lo de los pueblos y producen una i n f a t u a c i ó n que 
se espia mas tarde con crueles reveses. D e s p u é s de ci tar varios ejemplos en apoyo de esta 
doctrina, ha a ñ a d i d o que es preciso u n i r al r é g i m e n de las libertades necesarias el de las 
verdades desagradables, sucediendo al r é g i m e n secular de los cumplidos y la a d m i r a c i ó n 
m u t u a que tanto han cont r ibu ido á perder al pais y al e j é r c i t o . E l discurso del general ha 
cansado u n a agradable y profunda i m p r e s i ó n en los á n i m o s y la prensa aplaude u n á n i m e 
mente su v i r i l i d a d y franqueza. 

H o y debe cont inuar la d i scus ión en la cual ha de lomar parle e l obispo de Orleans. 
H a y mucho i n t e r é s en asistir á estas sesionas que han hecho ya acudir á Versalles á todos 
los generales que se hallaban en d i s p o s i c i ó n de hacerlo. M . Thiers se propone i n l e r v e a i t 
en la d i s c u s i ó n solamente cuando l legue el momento de provocar la v o t a c i ó n . — X . 

CRONICA R E L I G I O S A . 
M a ñ a n a las s e ñ o r a s de la venerable c o n g r e g a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a de los Dolores t e n 

d r á n c o m u n i ó n general á las siete. 
—Mañana la parroquia de Santa Madrona c e l e b r a r á con toda solemnidad la fiesta de l 

Corpus Chr is t i . Por la m a ñ a n a da siete á ocho c o n t i n u a r á n las funciones del Sagrado Cora
zón de J e s ú s . A. las diez se c a n t a r á una misa solemne por la capilla de m ú s i c a de esta Santa 
bas í l i c a Catedral, concluida esta se h a r á por el inter ior de la iglesia y del patio la p r o c e s i ó n , 
y por l a tarde de cinco a seis se r e z a r á n mai t ines . Todas estas funciones se h a r á n con expo
s i c i ó n del S a n t í s i m o Sacramento. 

Nota.—El reverendo c u r a - e c ó n o m o é i lustre obra invi tan á sus parroquianos para que 
asistan con hacha á la p r o c e s i ó n , pues á mas de prestar un obsequio á J e s ú s Sacramentado 
se les e s t a r á sumamente agradecidos. Por r a z ó n de estar la iglesia ocupada con esta f u n 
c ión no h a b r á m a ñ a n a misa de once. 

- M a ñ a n a la parroquial de San Pablo c e l e b r a r á la festividad del Corpus con oficio so lem
ne á las diez, y concluido este se ver i f icará la p r o c e s i ó n por el in te r ior de la iglesia, f i n a l i 
zando con la reserva del S a n t í s i m o Sacramento. 

El reverendo c u r a - p á r r o c o é i lustre obra invi tan á sus comparroquianos para que se s i r 
van asistir á dicha función en obsequio á Sn Divina Majestad. 

—La parroquial iglesia de Santa María del Mar c e l e b r a r á m a ñ a n a domingo la fest ividad 
del Corpus Chris t i , con los cultos siguientes: A las diez se c a n t a r á oficio solemne con m ú s i 
ca y expos i c ión de Su Divina Majestad, quedando de manifiesto; por la tarde a las seis s a l 
d r á la p r o c e s i ó n , haciendo e l siguiente curso; plaza de Santa Har í a , calle de Sombrerers, 
plazas de Moneada y Borne ( a t r avesándo lo ) , calle de Vidrier ía , plazas de las Ollas y del Co
mercio (acera derecha). caUes de Cambios Viejos y Caputxas, y regreso á la iglesia, conc lu 
yendo la f u n c i ó n con reserva del San t í s imo Sacramento. 

El reverendo c u r a - p á r r o c o y muy i lus t re obra invi ta á sus parroquianas y d e m á s fieles 
para que se s irvan asistir con vela, lo que á mas de ser un odsequio A Su Divina Majestad, 
dicha parroquia rec ib i rá á part icular merced. 

—Concluye boy en San Miguel del Puerto el mea de las Dores dedicado i la Virgen Ma
ría. A las seis se c e l e b r a r á el Santo Sacrificio de la misa, datante la cua l se p r a c t i c a r á n 
los ejercicios propios del d í a con intermedios de canto al a rmonium por l a escolania de la 
Merced; por la tarde á las siete se r e z a r á el Santo Uosario, s e g u i r á n los ejercicios del dia , 
finalizando con e l besamanos á la Reina de los Angeles, c a n t á n d o s e en los intermedios y 
besamanos escogidas y variadas l e t r i l l a s . 

— M a ñ a n a en la iglesia de San Antón Abad da PP. Escolapios t e rminan los ejercicios del 
m e » de mayo de l a manera siguiente: por la m a ñ a n a á las siete h a b r á c o m u n i ó n general 
con p l á t i c a preparatona. por la tarde á las seis se r e z a r á el Santo Rosario, s e g u i r á la con
s a g r a c i ó n del c o r a z ó n á María , luego el s e r m ó n que d i r á e l M . Rdo. P. Cayetano Renom, y 
se d a r á fin con e l besamanos á la Virgen. 

—Mañana la co f rad ía del S a n t í s i m o Rosario, establecida en l a parroquia da San Aguel in 
p r a c t i c a r á sus ejercicios espiri tuales. Por la m a ñ a n a á los siete y media h a b r á c o m u 
n i ó n general, y por la tarde á las siete Rosario y luego s e g u i r á n los ejercicios de cosr 
l umbre . . - -

C R O N I C A C O M E R C I A L . 
Vigía áo Cádiz del 28 de « a y o . — B u q u e s entrados h ó y . — L o s ' v a p o r e s correo Africa y Ha-

driano, el b e r g a n t í n polacra t u c h a n a y la p o b c r a goleta Vicenta, en lastre) i» nombrada 
Termi ta , do» balandras, do? pailebots y cinco rceaotes de Levanie. 
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Observaciones maritimas.—Entrarán una balandra y un laúd de Levante.—Quedan salien
do dos goletas inglesas.—Han pasado j pasan para Poniente una fragata, un oergantin. dos 
bergantines goletas, cuatro goletas > cuatro pailebots; al O. tres fragatas, tres bergantines, 
i res bergantines goletas, tres goletas, o t ra de tres palos y tres pailebots, y al Estrecho un 
bergantia goleta. 

Uuques salidos hoy.—Anoche el vapor Amboto, c. don S., de Eguedazu, para Barcelona, 
¿ i n g a p o r e y Manila.—Goleta Teresi la . c. don Manuel Iglesias, con sal. para Santander. 

Observaciones meteorológicas .—Al orto Ventolina del 2.* qte . claro y celajes.—A las 13 
E . fresquito, claro y alguna celajería .—Al ocaso, SE. fresquito, iaem. 

C A M B I O S CORRIENTES dados por la jun ta de gobierno del colegio de Corredores da 
cambios de la plaza de Barcelona á 31 de mayo de 1872. 

Amsterdim. 
Bamburgo... 
Londres 

París 
Marsella.. 
Génova 
Albacete.. 
Alcoy 
Alicante 
Almería.. 
Badaióz... 
Bilbao 
Bunios.... 
Cádli...... 
Cartagena... 
Castellen. 
Círdoba.. 

9i) día» fecha. 

dinero. papel. 

49>30 
8 dlat rista. 

8|» 
1|* 

H* 

1|« 
par. 
l ia 
3|8 
1|8 

5-13 
o-ia 

p. i pf. 

I H ds. vista. 

higueras 
Gerona 
ijr.inada 
buadalajara. 

p.lpf aaeaea 
p.lpf 

Jerej 
daño. Lérida 

LoRroño 
Lorca 

Malaga 
üadrld 
4urc)a 
Orense 
)viedo 
Palma 
Palencia 

din. pap. 
d ifio Pamplona... 

Qnintanar 
de la Orden. 
Beus 
Salamanca. 
S. Sebastian 
Santander.. 
Santiago 
Sevilla 
Tarragona.. 
Toledo 
Tortosa 
valencia 
Valladolld.. 
Vlgo 
Vitoria........ 
Zamora 
Zaragoza,... 

H ds. vista. 

din. 

1 
Il« 
81* 
'I8 
par 
1|8 

par. 
n » 
5|8 

par. 
118 
118 
1|2 
par. 
US 

pap. 
dsflo. 

EFECTOS PUBUCCS. 
Títulos al portador 3 p. % consolidado interior 
Idem ídem idom exterior, emls. 1887.. 

Capital, üesom-
B». belsado. 

TU. Caja Depósitos.—Int. S p. 100.,,. 2.000 
Ob. del Estado para »ub. Icr-carril. 2.000 
Bill, hipol. Banco España^.* sirio.. 2.080 
Bonos del empr*!. da 2 mil millón.. 2,000 
Billetes de calderilla, sárie B. y C . 
_ - ACCIONES. 
Sanco de Barcelona 2,000 15 
Sociedad Catal. General de Crédito. 1,000 10 
Sociedad da Crédito Mercantil 2,000 22 
Fer-carrilos ae Bareel. a í raneia... 1.900 todo 
For-car. de Tarrag. i Mart. y Barc. 2.000 todo 
Far-car. de Zarag. i Campl. y Bare. 1,900 todo 

OBLIGACIONES. Capital. Intarés. 
Per.^ar. de Bar. i Zar. Em. inl. 1»5S 2-OOU e p. 100. 
Idem Idem. Em. die. 1858 y en. 1859. 21000 8 Id. 
Idem Idem. Em.de 1860.61 y 62 I.OCO 6 Id. 
Idem Idem.—Soria A 2.100 3 Id. 
Uem idem.—Serie B _ 1,900 3 Id. 
Fer.-carrlles de Barcel. AGerona... 2,008 6 Id. 
Fer.-car. deBar. áFran. porFig... 1,900 S Id. 
F«r,.ear. de Tarrag. 4 Mart. y Bare, 2,«» 6 id. 
Fer.-car. de Alm. a Val T Tarrag 1.900 3 Id. 
Fer.-car. da Córdoba a Malaga. 1,900 3 Id. 
Poerlo de Barcelona 2.000 7 id. 
Alumbrada por el Ga* 2.000 7 Id. 

BOLSIN—Consolidado, *27'0-2 1i-¿. •2100. 8«*Í>8. 37 
S/'OS dinero y 07 papel.—Subvenciones, ftS'flO ) < 

Opera-
•teaee. 

QUEDA 
Dinero. Papel. 

Obsena-
eiones. 

32-35 

M ' 
5325 

KM-
WVt 
96'40 

112-
50-
24'25 
44'50 

1610 

ffi-50 
W2S 
34-25 
9 7 » 
48'75 
99 sr. 
22-90 
15' 

111-
110' 

•26-S1 M p. c. valor. 

P21 
5350 

ñ r 
74-SO 
96-60 

112 60 
50-50 cupón n. 6. 
24'75 cupón n.8. 
44-75 eupon n. 7. 
f̂ 'TTi enpon n- X 
i:i'7j cupón n. 

effíO 
69' 
S4'50 
34-60 
97«7j 
49-
99 75 

15 90 
111'50 
111' 

cup eorrlant*. 
Idem. 
Idem. 
Ideto. 
Idem. 
Idem. 
Idem, 

cup. enero t»72. 
cup. enero 1*10. 
cup. oetnb. IW». 
cup. corríenle. 
cup. corriente. 

00 y iTO'ó, quedando f las d i e i i 

? I G U MAaiTISlü UNIVERSAL UE TARIFA. 
l'ariia '25 de ninyo 

Observaciones a tmos fé r i c a s v noticias raaritimns de l u y e n el estrecho deGibral tsr . 
- Al c r e p ú s c u l o matutino O. flojito, mar Baña, cielo y hunzontas claros. Se hallan al O e m -

bMando dos bergantinas-goletas, un b e rgan t í n , unt corbeta y una fragata. A I M unco p a ' * 
.4 E. bergantii) «Atiulfo,* de 4on A. Kadal y compi i i lSi 4* r i í t c e l C M , k la.» siet?, i t imeítro 

http://Em.de
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r eg i t t ro , corbeta tKngéU,* de don Is idro Pulg, y fragata •Valpara íso .* de don 3. M . Serra é 
bija. Desembocando a favor del «Lion Belga» da Gibraltar, corbeta aOotores.! t a m b i é n de 
nuestra registro, de los s e ñ o r e s Garriga y Raldiris, y dos vapores ingleses de dos palos. 

A l pasar el sol por nuestro meridiano O. fresco con marejadite y ce la je r ía al mismo. Han 
pasado al ü c e a n o un vapor e s p a ñ o l de tres palos y otro ingles. A l Med i t e r r áneo , ingleses, un 
b e r g a n t í n , un briebarca, un vapor de cuatro palos. Holandeses, un bergaatio-goleta y un ber
gan t ín italiano, habiendo que lado fuera de horizonte, los boques de esta m a ñ a n a . 

A l c r e p ú s c u l o vespertino 0 . f resquí to con marejadita. cielo y circuios olaros. Quedan des
embocando, vapor f rancés de dos Dalos «Joany David,» de Mr. David Verbist et compafiia, de 
Anvers, espitan HunlarJ . W . , y á faverde ua remolcador de Gibraltar. un briebarca noruego, 
su casco pintado de blanco y otro sin bandera, y embocando r l briebarca ing l é s «Jul ia A u 
gusto,» de Malta. Holandeses, un b e r g a o ü n - g ü l e t a , y sin bandera, un b e r g a n t í n y u a vapor 
da dos palos.—Campos. 

A B E R T U R A S l ' E REGISTRO. 

SOCIEDAD GENERAL DE TRASPORTES MARITIMOS POR VAPOR.' 
COMÜNICAqON R A P I D A E N T R E EUROPA L A A M E R I C A DEL SUR-

Se emplean solo 26 d í a s en el viaje. 
Servieio mensual. 

Salidas fijas del Puerto de Barcelona el dia 16 de cada mes. 
PRESTAN ESTE SERVICIO LOS GRANDES Y M A G N I F I C O S VAPORES 

LA FRANGE, SAVOIE, POITOU, B0ÜR60GNB Y PICARDU5. 
Para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos-Aires. 

Sa ld rá de este puerto el 16 D E J U M O , i las diez ds la m a ñ a n a , el grandioso v a 
por correo francés L A FRANGE, de 3.000 toneladas. 

A d m i t e pasajeras. 
Estos vapores r e ú n e n todas las comodidades que pueden apetecerse. , 
Los pasajeros de 3 . ' clase s e r á n alojados en grandes c á m a r a s bajo cubierta, y se les 

p r o v e e r á de j e r g ó n , cabecera y manta, y se les s u m i n i s t r a r á d iar iamente v ino , pan y 
carne fresca, con el servicio de mesa, cubiertos, etc., grat is . Hay c á m a r a especial p a n 
s e ñ o r a s en 3.* clase. 

Nota.—No se despachan pasajes mas que Iiasla el dia 15 de cada mes. 
Los equipajes deben entregarse precisamente el mismo dia 15 en el local destinado pot 

la C o m p a ñ í a . 
Para mas informes anidase i los s e ñ o r e s D . R ipo l y c o m p a ñ í a , plaza de las Ollas, t . 

P A R A L A H A B A N A . 
BaldrS 1 principios del presente junio el vapor español 

Capitán D. Franciico Sagriiti. Admite carga y pasajero». Consignatario, D. Antonio Gnsrch, Regó-
mir, 7 y 9, principal. 

PARA TARRAGONA, VALENCIA, ALICANTE, 
CARTAGENA. ALMERIA, MALAGA, CADIZ, 
VTOO. CARRIL. CORONA. F E R R O L . RIVA-
DEO. OUOM, SANTANDER Y BILBAO. 

Saldrá al 3 da Junio S las 10 da ta noche, 
al vaoor ASTURIAS, ta capitán D. Anselmo V. 
Pi/lole ; admitiendo carga y pasajeros. Con
signatario D. Ramón A. Ramos..caIla et-Cristina, 
núm. 8. escritorio. 

PARA CARTAGENA DIRECTAMENTE. 
Saldrá el vapor JOVKN l'i'.l'K el 1 n de junio, i 

las 4 de la tarde; admita carga y pasajeros—Lo 
daspacba don Jaima Liempart, Pórticos de Xifré, 
n. S biS; 

PARA PALMA DK MALLORCA y ARGEÜ! 
Saldri el lunes 3 da junio el vapor UNION ca. 

pitan don Joan Boseh. 
Itioarario semanal. 

Lunas da Barcelona para Palma. 
Miércoles ds Palma para Arsal. 
J .aves de AresI para Palma. »M s ds p»!,'.;» psnt Bsrosiaat. 

i t i t *e | f | * t PMUtMf vm amfcss j iunui. 

Lo despacha den Jaime Llompart, Pórticos de Xi-
frt, n. B bis. 
~ ^ P A R A S E V I L L A Y A M B E R E S . 
Saldrá el !.• da junio al vapar aspaflol R I V E 

RA,capitán Aurteneche, admitiendo carga.-Con-
signatarlos señores D. Blpol y Compañía, plaaa 
de las Ollas,!. 

PARA MARSELLA. 
Saldrá el dia 2 de Jnnlo A las ocho de la mañana 

al vapor español AFRICA, capitán D. Krasma 
Puig, admitiendo carga ypasajeros.— ConsiaTiala-
rlos señores D. Ripal y Compañía, plaza de las 
Ollas. 1. 

LINEA HISPANO-LNGLESA. 
PARA ALMERIA. MALAGA, VIGO, CARRIL, CO-

RUÑA Y LIVERPOOL. 
Saldrá al di» 3 do junio 4 Us 10 de U msuaaa 

#1 vs-or aapañol TAJO, su espitan don 
¡i»: admil» « ' g * - Co»»ifsJiafi6» ; A 



PARA VALENCIA , ALICANTE, CARTAGENA, 
MALAGA, OABIZ, SEVH.LA. V1GO, VILLA-
GARCIA. CARIUL. COR'JÑA, I1IVADEO, G1JON, 
SANTANDER Y BILBAO. 
Saldrá de este puerto el dia 4 de junio á las 10 

de la noche el vapor AUGUSTO. oi.pilan D. Ra
món Cerqueiras; admitiendo carga y pasajeros. 
Se despacha pn la agencia de Aduanas de P. Ber
trán Pastor y compañía, calle ex-Gristina, 12. ea-
tresuelo. 

P.'.RA LA HAÜANA. 
Saldrá por todo el presente mes la corbeta RE-

NOM. teniendo su completo cargo solo admite pa
sajeros, á los aoe se Ies o rece el buen trato que 
tiene do costumbre.—Para su ajuste dirijirso á 
D. Antonio Renom, Heneada, n. 18, bajos. 
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PARA SANTA CRUZ V LAS PALMAS. 
Saldrá á la mayor brevedad posible la polacra 

goleta JOVEN MARIA, capitán don Gaspar Llo-
ret, admitiendo carga á fieles.—La despacha don 
Juan Morales, plaza de Palacio, 14, bajos. 

PARA PUERTO RICOV MAYAGUEZ. 
Saldrá á la mayor brevedad la polacra goleta 

española LIVKBMOHE. capitán don Gerónimo 
Galiana, admitiendo carga á fletes para dichos 
puntos.—Dirigirse á doii Juan Morales, plaza de 
Palacio, n. 14, bajos. 

PARA PONCE V -MAYAGUEZ. 
Saldrá del 20 al 25 del corriente el bergantín 

PABLO, capitán den Anto&io Céspedes. Admito 
carga y-pasajeros para ambos puntos,—Se despa
cha Bech, 44. 

Embarcaciones entradas en este puerto desde el medio dia al anochecer de ayer. 
De Cette en ; i ris., l a ú d Concepción, de 2:;ts., p. Bernardo Joy, con lastro. 
De Gand ía en i da., l aúd Virgen de los Angeles, de 8 ts., p. Domingo Bone, con 1.250 k i l o , 

gramos tomates y 430 tarros ginebra á la orden. 
De Sandia en 3 d ; . , l a ú d San Luis , de 20 ts., p. Mariano Gallart, con 1,870 Ik i l óg ramos to

mates a la orden. 
De Gandía en 2 ds., l a ú d Nuestra Señora de los Angeles, de 18 fs., J o s é Marti , con 100 a r 

robas tomates á la orden. 
Oe Gandía en 4 ds., l a ú d Bueuaguia, de 18 ts,, p. Pascual ü la t , con 100 arrobas tomates á 

la orden. 
A d e m á s 5 buques de la costa da este principado, con 3,220 kilogramos l eña , 27,E00 i d ma

dera i la orden y 325 pipas vino para trasbordar. 

Despachadas el 31.—Corbeta de guerra americana Wachusett , su comandante Cuschman, 
para Gibraltar en lastre. —Vapor Mallorca, o. don Pedro Granada, para Palma con efectos -
Vapor Betis, c. don J o s é Nuchera, para Marsella con id.—Polacra-goleta Enriqueta, e. don 
Antonio Venlura.-para Sevilla con i d . —Pailebot San José. p. Miguel Navarro, para Ibiza, con 
id.—Balandra San Francisco, p. Salvador Uaquena, para Villajoyosa en lastre.—Vapor i talia
no Ester, c. Merlany. para Buenos-Aires con efectos.—Polacra i tal iana San Giovani, c. Cia-
no, para Magdalena en lastre.—Polacra i tal iana Maria Teresa, c. Trencci , para Terranova 
en i d . 

A d e m á s 11 buques para la costa de este Principado, con lastre y efectos. 

Salidas. —Polacra i tal iana Pegle, c. Lanalia, para Terranova.—Id. i d . Honorato, c. Leoni , 
para Santa Teresa.—Corbeta alemana Viotoiia, c. Gustad, para Havre. 

Tlgla m a r í t i m o del castillo de Monjuích del dta 31 de mayo. 
Observaciones m e t e o r o l ó g i c a s . - A l orto, viento al NE. á levante y NO. ft poniente, ambos 

bonancibles, nubes y ca rgazón de calima; á las doce del dia SSE. galeno, semi-cubierto y la 
dicha calima; y al ocaso SE. y SO. de las aguas de la plana para poniente, los dos galenos 
marejadita del ESE. y viva del SO., y circulo acelajado, bastante calima y arrumbazon a l p r i 
mer cuadrante; á ú l t imo hora refresca el viento, se l lama al E. y se cubre el c i rcu lo . 

Movimiento de buques al anochecer.—Demoran al E. una polacra que c iñe de la vuelta 
del ENE. y una corbeta y otro buque de cruz que vienen á un largo; al SE. dos goletas con 
rumbo SO. Por el S. un b e r g a n t í n que t a m b i é n pasa á poniente, y una corbeta amurada por 
estribor; y al SO. una palacra-goleta qge con el dicho SO. lleva la vuel ta del ONO., y por en
tre cal ima tres buques mas de cruz, dos de ellos de gavias, que vienen en popa; de vela l a 
t ina ocho faluchos navegan por variado rumbo y tres para este puerto. 

Distancia navegada de los buques que hoy han salido.—A larga distancia al SSO sigue es
te rumbo la corbeta á hé l ice t r a s a t l á n t i c a italiana «Estero, & seis leguas al SO. sigue el m i s 
mo, y con todo el aparejo largo la corbeta de guerra americana sMaguslers, á siete leguas a l 
S. va para Palma el vapor «Mallorca», á cinco leguas al SSO. gobierna á un largo la corbeta 
alemana «Victoria», y queda fuera del herizonte del citado SO. un bergantin-goleta es
p a ñ o l . 

ANUNCIOS. 
ARMAS, ARMAS: OJO CAZADORES. 
So garantizan y dan á prueba en la calle del Asalto, 9, Lancaster, 1, Barcelona. 

Ü N I C O D E P Ó S I T O EN G A T A l ü Ñ A D E DOMINGO COSTAS. 
BuepatM Fuel)» da' t30i2,000 ;e •).-.}. I Bsovalvsr» 4»SO4KM m' .o t , 
Sírt-ifiíiiyítb^ijsia.ís.tJtsoiu • I wSs)* is «m, pi^í t» • g ? 
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V E N E R E O . 

Su euraHon «n 15dUs l in el uso del merenrio, y por el tratamiento de M. Rioordi 
cafermedadcs de la vista, herpes, escrófulas y vias uriaurías. Dirigirse Cond* 
del Asalto, n. 16, piso 1.°; recibo de 9 á 2 y deS ú 8 de la noche. 

Esun remedio infalib'e y | 8 II f* n n (T E l rob anti- herpe-tico de Dul-
*in rival el ¡irabe antive- i iv I" n M r1 ^ cámara compuesto, no ticn» 
néreo, todo vegetal y sin 1 I I b 111 6r-Oa rivul para la curación ,de toda 

mercurio. Prospectos gratis. | clase da humores. Prósperos gratis, 
t Farmácía de S. Sebastian del doctor Casasa, calle Aecha, n. 56. esquina á la Fusteria. 

ENFERMEDADES V E N E R E A S Y HERPES. 
Sncuración radical aseenrada uorel cirujano Manresay Castells que aüos hacese'dedica unica-

roenie a la curación da dichas do'eoclas.—Calle do la Libertad antes Fernando, n.21,2.°, entrando por 
la de Raurich, núm 10. Recibe de 9 á 2 y de 7 á !)• 

TÍTR A f l O N T? A H l f AT dalas enfermedades venéreas, urinarias v escrofulosas, por un método 
u u u í l V l V l l U A U l V A l i especiaL Atecibe deiOá l , calle de Baños viejos, n. 18 bis, piso 2." 

"GRAN DEPÓSITO DE AGUAS MINERALES. 
E l antlgiio y acreditado establecimiento de la callo del Pino, núm. 12, propio de D. Ramón Freí-

xa, en Barcelona, ofrece al público sua Aguas minerales de todas clases, tanto españolas como ex
tranjeras, recibidas directamente á gran velocidad. 283 3 

ENFERMEDADES DE L A VISTA Y HERPÉTÍCAS. 
Su curación por un distinguido médico oculista. De 10 á 12 de la mañana. Farmacia del Pino, Rie

ra del Pino, Barcelona. Los pobres gratis. 0 

S O C I E D A D G E N E R A L D E L A S A G U A S M I N E R A L E S D E ~ 

( A R D E C I I E ) V A L S (FRANCIA) 
C A P I T A L G.OMO.OOü DE FRANCOS. 

F U E N T E S . Saint J^an. 
i'recicuse. 

esirc*?. 

RigoleUf. 

Dommique 
Vanta al por mayor y al pormenor ea el 

DEPOSITO E S P E C I A L Y DIRECTO DE L A SOCIEDAD E N L A 
B O T I C A IBÉRICA D E G E N O V E , P A S A J E B E R N A R D I N O 2 6 

PROSPECTOS GUATIS. 

A V I S O S . 

PRESTAMOS 
sobra papal cotizable, 
alhajas, gésaros. ropaa 
en buan uso y oíros efec

tos. Calla S. Pablo, n. 10, piso 1.° 24 3_ 
especial de francés, re
formada letra, cálculo. 
Unedoria de libros y 

correspondancia. Diriirirse i Mr. Drthu, calle de 
Escudellers, 42, i .", entrando por la do Codols, i . 3 

Se necesitan personas de actiTiilad. mora
lidad y buenas referencias en todas las 

poBlaciones de Cataluña para el cargo de 
agentes de tina muy poderosa compañía de 
seguros contra incendios. Diripirse por cor-
res])ondencia & los s eñoras Julia y Balleste-
ros. Plaza Merced, n. 4. n 2 

n su Tf to de 28 años, versado en contabilidad. 
, desvn co'ñcarfie en acreditada casa da comer-
o. én la: que impondría de 5 i 6 mil dnio» bajo 

(eBui-aEi.i40-|a. parín raaoo d« 12*8. Fañosa, 
ü 

DESCUBRIMIENTO D E ÜN V E G E T A L 
«lúe cura en poras horas l¿t diarrea (cólicos), pu-
ios. flujos de sangre y an afjtunos i;asos los llujoa 
bianéos, sin necesidad de tomar nada interior
mente. Los que sufran dichas dolencias dirigirse 
calle Rosich- n, 6. tienda, travesía de la Platería. 

Sastresa: ralla una, calle Hospital, u. 19, pi
so ;i.0 • '552 

Los síndicos y peritos del gremio de juguete* y 
baratijas'fel reino, avisan á todos los perte

necientes at mismo, que los días 1.° y 2 de junio 
podran pasar calle del Cali, n. V'. para enterarse 
de la cuot.-i qie se Ies ha señalado, y hacer laa 
observaciones que crean convenientes. 527 2 

Se dejarán á préstamo sobre ñnca en esta ciu-
dad, hasta ,̂500 duros. Darán razón en la ca

lle f\f OAdlz. antA« Prin^Asa. n, í. ptv> ít.m n 

Se prestarán varías cantidades en 1.a hipoteca 
de fincas urbanas 6 rñst icas. á médico interés. 

Paja, 31.1.o de l ! a 1 y de 5 á 7. 55i 

Bárbaro; falta uno. Calle del Hospíta». n. 23, ln« 
formarán- ' 



A L O S 

Una faT&itlcaclon de mlx pildoras ha sido au
dazmente organizada en Barcelona. Dnrante dot 
años, un falso remedio despreciable ha sido es
pendido al público, haciendo creerrque eran las 
preparadas por m i . apoyándose en la justa repu
tación que las mias obtienen. Los presuntos cul 
pables se hallan bajo la acción de los tribunales; 
pero pueden quedar aun en el comercio de Es
paña, al^unas^cantidad^s de cajas falsiQcadas; 
para tranquilizar al público, uno de mis princi
pales agentes. D. Uamon Cuyas, calle de Llauder, 
n . 4, Barcelona, ha recibido mis ínstrafciones 
verbalmeate relativas 4 este asunto, quedanáo 
encargado da inspeccwnar las cajas de pildoras 
que se la presenten si son verdaderas ó falsas — 
147, Ruede Faubourg, St. Denis, Parts.—Dehaut. 

Peluquero: f*lta un aprendiz. Tapineria, n. 62, 
principal. E43 

Loa síndicos y peritos del propio gremio de aba
cerías, titulado hoy tiendas do aceite, vina

gre, etc., avisan á los,individuos que lo cnmpo-
neo. que los días 4 y 5 del corrienla. de 4 A fi de la 
tarde en el ¿alón do la a«ooiacion de Revendedo
res, plaza del Pino, n . -1, se les enterará de la 
cuota que se Ies sefiala para el próximo año eco
nómico. 529 

PfVRTl^RTA hay ""a disponible para un 
x v i i x XJIIUI. lrimonlo sin familia, San 
tolo, 24, !.• 0 0 

ma-
Pa-

Peluquero: so necesita un bm>n oficial para l o 
do estar. Peluquería de Coiicustell, Hospital, 

1.12, piso 1.° r»28 

Se necesita un aprendiz Upicero, calle de Ta-
llcrs, n . • 531 

Barbero: uno para sábados y domingos- Tallers. 
42, tienda. 551 

V E N T A S . 
^ \ T r t Peluqueros y barberos. Jabón en polvo, 
K J v KJ sin mezcla ninguna. Poniente, n. 4, tien
da, i 6 rs. libra. 0 

PILDORAS DE M A N Z A N I L L A 
DE NORTON. 

Depósito en casa D. RamonCuyás .calle de Llau
der, 4, Barcelona. Precio 6 rs. frasco. 60 docena. 0 

ROB LEGlTIMOlsrGANDÜL 
Depósito en ansa D. Ramón Cuyás, calle de Lian-

der. n. 4, Barcelona. 0 
¿ • • T a o o n i » TOC Con Pasta pectoral UHIftnnUc-. ! ÜUi del Dr. Borrell, so cu
ran con prontitud y con poco pasto. Precio 5 rs 
«aia, botica Tlniversal. Conde del Asalto. 5S. 0 

L A E M P E R A T R I Z . 
Fábrica do corsés de todas hechuras 

Venta al por mayor y menor. Calle de 
Escudillera Blancfas, l , tda. esquina i 
la HA la f ^..n-., rititraa 4A la pla»a Boal. 

3iiS 

Persianas: gran tabrica de todas ciases á medio 
real el palmo. Calle daSta, Ana, n. 18. 414 2 

Hay para venilor un billar de los mejores y con 
los accesorios núceos y á precio muy barata. 

Darán razón calle del Pou dols, en la bajada da 
San Miguei, n . 4, piso 4." p. 1. 4y» 2 
p r t T l ^ r i r r i P c r tener que iiusenlarse su due-
\ J \ J I JL Í \ J I \ J g0 se vende uno muy acreditado y 
concurrido. Darán razón calle Pomilor, 1, 'J.0, pri
mera puerta. 526 7 

Se vende una casa en la calle Mediana de San 
Pedro, y terreno para ediflear en San Martin 

de Provensals, inmediato á la carrelura de Mata* 
ró. Paja, Si, l . " de 11 a 1 y rie 5 á 7. 553 

V enta de solares para edilicar en esta ciudad y 
Ensanche. Paja. 31, de i l á 1 y de D á 7. 

Torre: se vende una construida á la inglesa, con 
gran ja rd ín , árboles frutales, naranjos, agua 

viva del Moviliario y de Dos Rius, y otras comodi
dades, situada en la plaza de Cardona (San Ger
vasio). Informarán calle de San Pable, n . 10, pi
so I.0 Barcelona. 593 2 

Barbería A un cuarto de hora oe esta capital, 
produce unos cuarenta y cinco duros al mes. 

Razón Rambla de las Flores, n. 29, piso 1." 542 
ORAN SURTIDO DE EFECTOS 

de escritorto, dibujo, libros rayados, fotografías 
de estereóscopo. Se timbra color, relieve, filigra
na y se bace toda clase <le encuademaciones. Ca
llo Kurbano. n . 8. 541 ' 4 

En la peluquería da Duch, hay dlforenies t intu-
ras nara teñir el palo sin necesidad de lavarse 

antes ni dnspues y sin manchar el cutis. También 
posée la que tiene la propiedad de trasformar et 
pelo mas oscuro, en hermoso rubio dorado. 2 

ZAPATERÍA • ^ I S S a i 
t - ' r í l i l 1 J - i l l i n . charol, chagrín y be
cerro á 40. 46 y 5í rs. par. las hay doble suela pro
pias para lluvias, y babuchas de varios colores. 1 
Se vende una chocolatería con mesa de refres

cos. Razón Rambla de San losé, 28, portería. 
Se venden sillerías nuevas por la,mitad deTñ 

preci". y sol'ís dereps, da6 duro» arriba, por 
realizarlo todo. Calle Tallers. n. 44. 5S2 

lasa torref>ara vender muy cerca dala estación 
sdel ferro-carril de Gracia. 533 2 

COMPRAS. 
SK COMPRAN OBLIGACIONES Y CUPONES DB 

LA PENINSULAR, los del Estado, los del ferro
carr i l de Almunsa.—Cartas de pago de la caja ae 
depósitos.—Acciones v residuos de la sociedad da 
Crédito comercial.—Pólizas del Porvenir ae las 
familias.—De la Tutelar.—De la Nacional.—Títu
los del Banco do Economías, y toda clase de valo
res públicos. Mendizábal, 18, 4.a. derecha. 0 

Se venden reloies sabonetas de oro áncora, tiue- j , 7 
vos. Calle del Vidrio, n. 2. entresue.o, caja da I 

préstamos. 420 1- j NU 
. - I am 

En Gracia y buen paraje s» venda una tienda j 
de comestibles por retirarse su duefio. Razón í P I T P I T se proporcionan 

Pombau, n, 9, Hbrlca de chocolate, Bareelona. ' * i l / W w res y dscsnlM- 6 

G A S A S D E H U E S P E D E S . 
Casarte huéspedes. Pasaje Madoz, núm.ri. p i -

so 3 0, derecha. 1 

A l lado de Belén hay una señora que admit i rá 
un caballero con los tratos que convengan. 

Razón Ancha, '3. confitería. .Mi 2 

rs. diarios «A da muy buena manutención ropa 
I n . impla, planchada y maguilica habitación bien 
I amueblada. Razón el semolero calle S.Pablo, 76. 

casas particula-
San Pabl», 2i , l .» 
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A L Q U I L E R E S . 
piC AQ tiendas y almacenes para alquilar de 2 
i I O V U , duros arriba. Ra¿en s. Pablo.24. t.» 2 

Torra eco muchas comodidades para alquilar, 
Gracia, calle da las Monjas, n. 67. Darán rason 

calla de los Baüos Nuevos, n. 11, tda. 0 

Por 7 duros hay para alqollar un graade y espa
cioso tercer piso con magniflcas vistas y soL 

Dirigirse calle de Poniente, 32. principal. 547 

Obrador cun muy buena luz. con habitación ó 
sin ella; se a'quila en la calle Cortinas. Diri

girse calle Rech Oondal, 6. 534 

ion-e con jardín & la icülvsa para alquilar, en 
, Vallcarna. Bawn calle Condal, n. ^ , piso 4." 

P E R D I D A S . 
Desde el cafó Cuy&fc basta la calle de Henserra-

le. pasando por la Rambla da Sta MOnica. se 
perdió una sortija; se gratificará su devotnciua 
un la calía de Mnn>errate. n. 18 tienda. 548 

H A L L A Z G O S . 
Cualquiera que haya perdido na berriqnílA, 

dando las señas que tieae se le entregará en 
lacalle de V^UdoacelIa, n . 49. J f; y si mi «-I i^i-
mino <ic tres días no lo han pasado á recoger lo 
perderá cualquiera que sea. 533 

CRONICA O F I C I A L . 
Orden de la plaza del 31 de mayo de 187-2.—Servicio para el 1." de junio.—Parada, los 

cuerpos de la gua rn i c ión —Hospital y provisiones. Mérida.—El general gobernador. Andla . 
—Gobierno m i l i t a r de la plaza de Barcelona y su provincia.—Orden de la plaza del ¡51 de 

mayo de 187-2, en Barcelona.—Loa cuerpos de esta g u a r n i c i ó n p a s a r á n la revista de c o m i s a ' 
r i o del mes de j u n i o p r ó x i m o en los dias y huras que á c o n t i n u a c i ó n se expresan: M a ñ a n a 
dia 1." en Atarazanas y dando principio k las 8 de el la t e n d r á lugar U del regimiento infan • 
t e r í a de Saboya v a c o n t i n u a c i ó n la p a s a r á el de c a b a l l e r í a de A l c á n t a r a ante el comisario 
de guerra don Dionisio Rivas del Pino.—A la misma hora t e n d r á lugar en el cuartel de San
ta Madrona la del pr imer regimiento a r t i l l e r í a á p ié ante el comisario don J o s é Lasarte.—A 
las 9 en los suyos respectivos de la Barceloneta lo ver i f icarán la del regimiento in fan te r í a 
Navarra y á c o n t i n u a c i ó n la del de caba l l é r i a de Tetuan ante e l comisario de guerra don Ma
nue l Rodr íguez . A la precitada hora de las 8 en el cuartel de San Asus t in t e n d r á efecto la 
del pr imar regimiento a r t i l l e r í a de montaña .— i las 9 en la Cindadela t e n d r á lugar la del ba
t a l l ón casadores de Mérida. á con t i nuac ión lo ve r i l i c a r án las c o m p a ñ í a s d«l primer reg i 
miento de Ingenieros, la tercera d e l 5 * de a r t i l l e r í a montado, y por ú . t i m o lo ve r i l i ca rá t a m 
b i é n la fuerza del regimiento in fan te r í a San Fernando allí acuartelada ante el comisario de 
guerra don Vicente Rir tr iguaz. —En e l indicado dia y hora de las 8 la p a s a r á en San Pablo 
la fuerza del ba t a l lón cazadores de Tarifa.—A las 8 y inedia lo ver i f icarán en Escolapios la 
fuerza de l de Cata luüa .—A las 9 en el Buensuceso t e n d r á lugar la de la fuerza de Ul t ramar 
y Fil ipinas que se hal la en esta plaza, y a las 10 en San Fdl l f» Né|íi l a p a s a r á el ba ta l lón de 
reserva de esta capit i l a n t a el comisario de guerra don Francisco Atienza. —A la indicada 
hora de la» 10 la p a s a r á n en los cuarteles nu'e ucupa el b i t a l t ou francos da C a t a l u ñ a por e l 
comisario de guerra habili tado don Isidro M.mt n -gro. 

El dia 2 y & las 12 de su m a ñ a n a se v e ' i f t j a r á la de los s e ñ o r e s jefes y oficíalps emplea
dos en comisiones activas y en s i tuac ión de reamplaz J en los claustros de Santa Mónica . 

K l dia : l y ante el coiaisario de^fuerra citado don Francisco Atienza t e n d r á l u g i r la de las 
partidas sueltas, la de habiliiados é indmduos con licencia por enfermos en las oficinas de 
a d m i n i s t r a c i ó n mil i tar , a u t o r i z á n d o s e por m i uno de los tres ejemplares rte just i f icantes de 
ravtsla que se p r e s e n t a r á n o n dich ) objeto en este gobierno antes de las 12 de la m a ñ a n a 
de l d í a i . ' p r a c í s a m e n t a , s e g ú n se viane practicando en los meses anteriores, —Todo i n d i v i 
duo agregado á los caerpos ó q ' i * hayan dej <d6 de pertanecsr a los mismos en el mes que 
fina, p a s a r á n la r e v i s t i p o r m e d i ) de j u s l i í l c a u t e ante el comisario de guerra que lo verifi
que á la c o m o a ñ i a ó e s c u a d r ó n á que haya de pertenecer. 

Lo que aa haca sabar en la orden de este d í a para la debida publ ic idad y efectos de or 
denanza.—81 general gobernador, Andia.—Es copia.—El coronel cooiandante secretario, Jo
s é Á l m a r a z . 

CORREO N A C I O N A L ; 
Msdrid, 30 de mayo.—Da la tCorrespondencia de España .» 

Las noticias referentes a l moviiuiento car l is ta que se han recibido en el minis ter io d é l a 
Gilerra hasta la madrugada de hoy y publica la .Gace ta» son las siguientes: 

Provincias Vascongadas y Navarra.—El general en jefe participa ayer que s e g u í a n las 
presentaoionts á indul to en Vizcaya, y manifiesta asimismo que habia recil j ido on te le
grama de lganora l Aco?ta d á n d o l a cuenta de qu 3 el jefe del ba ta l lón de cazadores de A r a -
piles, con noticia de que la facción alavesa de Calle, de fuerza de 500 hombres, se hallaba 
en Ibarra, valla de Aramayona, m a r c h ó inmediatamente á su encuenlro; mas a l i iproximarí .e 
a l pueblo se le p r e s e n t ó un Individuo con carta del c a p i t á n general de las provincias para 
que no se I^s hostilizase, pues le h a b í a n pedido acoeerse á i n i u l t o , y por lo cua l solo 
ex ig ió l a entrega del armamento consistente ea 230 fusiles y a d e m á s algunas m u n i 
ciones. 

Da cuenta el c a p i t á n general de las provincias de las operaciones de sus tropas, que 
tiene divididas, persiguiendo pane de ellas á las facciones Velasco y Varona, é i m p i d i e i í d n 
o t r a parte en Salvatierra que las fuerzas carlistas se d i r i j an á la provincia de G u i p ú z c o a o 
t ra ten de aproximarse b a c í a aquel la ' io. 
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Sigue la p e r s e c u c i ó n de las t'accioues Caras i y Careaba por el general Moriones. 
Anda luc í a y listrcmadura.—1.a facción que en la provincia de Córdoba ha aparecido y 

p a s ó por el pueblo de Úbejo , la cual ra mandada por un titulado jefe carlista don Manuel 
López Caracuel. marchaba en d i r ecc ión de Villanueva, seguida por columnas d é l a guardia 
c i v i l . 

Casiilla la Vieja.—El gobernarlor mi l i ta r de León dice q u é la partida que apa rec ió en Des-
t r iana se encaminaba luc ia el Vierzo. 

Kn la provincia de Oviedo, el cap i t án de la guardia c iv i l don Eliodoro Cuero tuvo noticia 
de que la facción I ' áes y Gago, en n ú m e r o de unos 100 hombres se hallaba en C a b a ñ a q u i u t a 
cometiendo todo g é n e r o de excesos, y á pesar de la inferioridad n u m é r i c a de RU tuerza, pues 
no llevaba sino l í guardias, con t inuó su marcha en busca del enemigo, apresando a l citado 
cabecilla Cago, y aun cuando fué la guardia c iv i l rodeada y acometida con e m p e ñ o por esta 
facción, se abr ió paso á la bayoneta y puso i los carlistas en completa fuga, causinaoles a l 
tanan bajas; teniendo la fuerza de la guardia civi l dos individuos he-idos. 

—Par el minis ter io de la Gobernac ión se facilitaron ayer á los per iódicos las siguientes 
noticias. 

Cuenca.—Reina tranquil idad en la {irovincia. Se dice que una facción compuesta de doce 
hombres se ha presentauo en la jurisdiocion de Cierra. La columna Cañe t e se ha colocado 
en punto donde pueda bat ir la , si antes no se disuelve, como es de suponer. 

Vitoria.—La facción Careaga e n t r ó en Benurta, deteniendo al ayuntamiento las horas que 
p e r m a n e c i ó en este pueblo, saliendo luego h á c i a Población (Navarra). 

La Üe Careaga se dirige al Valle de Lana La de Velasco se supone que ha entrado en la 
provincia de Burgos d e s p u é s de haber recorrido varios pueblos del valle de Valdeguna. Se 
ha presentado k indulto, entregando las armas, en n ú m e r o de 230, al ba ta l lón cazadores de 
Arañ i l e s , la partida de Calie. 

'fnledo.—En esta provincia, sagun los ú l t imos t e l é g r a m a s , no o c u r r í a novedad. 
Ciudad Real.—Una facción comouesta de 70 á 80 caballos sa l ió ayer & las diez de la ma> 

ñ a ñ a de Labores en d i r ecc ión á la sierra da Villnrubia de los Ojos. 
F.a esta par t ida va el cura da Alcabon y otros dos ó tres curas mas. 
Parece que esta facción sa compone de las partidas que h a b í a en esta provincia unidas 

á las de Toledo. En el pueblo de Labores pidieron 200 linras de pan y 20 fanegas de cebada 
qufl se l levaron. 

T a m b i é n se llevaron alguiios cariuchos pertenecientes al ayuntamiento, y robaron todo 
el tabaco que h a b í a en el estanco. Se las persigue aclivainente. 

San Sebastian,—Se han presentado dos partidas de latro-facciosos. Una compuesta de 
20 hombres al mando dn un ta l Zübalo , e n t r ó en Z u m á r r a g a , l l evándose e l dinero de la d i 
p u t a c i ó n . T a m b i é n e n t r ó en Beasaia, robando los fundos v marchando en seguida con 
d i r ecc ión á Segura. La otra partida, compuesta de unos 10 hombres, e n t r ó en ZumSr-
raga, rompiendo los aparatos t j l egrá f icos y huyendo 6 la a p r o x i m a c i ó n del brigadier Zor-

San S e b a s t i a n . ^ S a b i é n d o s e por conducto fidedigno que los carlistas trasportaban sus 
pertrechos de guerra por el Bidasoa, se apostaron varios voluntarios de I run jun to al puen
te de Behovia. A la media noche obsertaron que de la costa francesa salia con di rección á 
E s p a ñ a una gabarra; con otra e m b a r c a c i ó n igual salieron varios voluntarios en persecu
ción de la primera, d á n d o l e la voz de ql lo . 

La gabarra carlista vi ró haciendo rumbo á Francia; los voluntarios l lamaron entonces a 
un aduanero f r ancés , y registrada la gabarra se encontraron en ella SU fuFiles de pislon, SU 
cananas y 4 cajones de cartucho3r 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 
PABIS, 2i) DE MÍYO.—Asamblea nacional.—Surge un inc idente algo v ivo entre el coro

ne l Denfert y el general Cfaangarnier con mot ivo de ta ses ión de ayer. E l coronel Denl'ert 
repite tas palabras de Laureut Pichat: «Nosot ros nes llamamos Belfurt. vosotros, Melz!» 
(brandes aplausos en la izquierda.) El general Cbangarnier mantiene su contesUcion de 
ayer á la tés is encaminada á de s t ru i r l a d isc ip l ina del e j é rc i to . (La derecha aplaude.) E l 
general recuerda que de ninguna manera es responsable de los «ueesos de Metz. 

Mons. Dupanloup admite e l servicio obl igatorio; dice que Prusia puede ser, por el mo
mento, la pr imera a r t i l l e r í a y el p r imer cuartel del mundo , pero que no es la pr imera na
c ión del mundo , porque la giandeza de las naciones es bi ja sobre todo de la generosidad y 
de las ideas caballerosas, cualidades de que carece eompletamente Prusia- Mons. Dupan loup 
ha vis to á los prusianos, y el e spec t ácu lo de sus crueldades y de sus exacciones le ba con
vencido de que nu pueblo soldado acaba fatalmente por convertirse en un pueblo b á r b a r o . 
Para hacer un ejécei lo no se ba de deshacer la Francia. Mons . Dupanloup cr i t ica dos a r 
t í cu los por creerlos encaminados á estorbar los estudios clásicos, religiosos y c ient í f icos . 
Su discurso ha sido muy aplaudido por la derecha. 

E l general B i l l o t defiende el proyecto. 
E l general D u Temple hace algunas consideraciones generales acerca del e jé rc i to , y 

ataca á M . Gambelta, cuya pol í t ica califica de insensata. 
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M . Gambe lU derlara que el silencio es la ú n i c a eonleslacion r o n T « u i e n l « . 
— E l -J Mirnal on ic ie l» pub l ica el d i c l i m e n del consejo da i n f o r m a c i ó n refetenie i la 

c a p i t u l a c i ó n de Longwy , en el cual censura a l comandante Massarolif, pnr haber cap i t u 
lado cuando la plaza pudia aun resistir, por no haber destruido las municiones y por h a 
berse comprometido a i m p e d i r l a evas ión de los soldados de la g u a r n i c i ó n . Oe la c a p i t u 
lac ión de p T o n n e dice q u - censura al comandanle Garnier por haber rendido la plaza 
podiendo prolongar la resistencia, y por haber pe rmi t ido que los oficiales se comprome
tiesen á no servir durante la guerra. 

En cuanto á la cap i tu l ac ión de Rocruy, el dictamen censara al comandante por haber 
capitulado antes de sufr i r n i n g ú n asalto y por no haber destruido las munic iones . N o obs
tante, el d i c l á m e o hace constar que los medios de defensa eran insuficientes. 

—I.a mayor parte de los pe r iód i cos consideran las palabras pronunciadas ayer por e l 
duque de A u m a l e como o n verdadero manifiesto en c o n t e s t a c i ó n al del conde de C h a m -
bord , referente á la bandera blanca, y deducen de esto que se acabaron los proyectos de 
fu s ión . 

— E l consejo de g j e r r a ha condenado i Grel ier . que fué m i n i s t r o ápl i n t e r i o r en t i e m 
po de la Comuna, á trabajos forzados perpetuos, por secuestros arbi t rar ios . A u n t a l Cha-
ieau, el consejo le condena á muerte por p a r t i c i p a c i ó n en el incendio de las Tul le r ias . 

P A R T E S T E L E G R A F I C O S P A R T I C U L A R E S 
D E LA PKENSA ASOCIADA. 

M a d r i d 31 de mayo, á las l ^ ' i S m a ñ a n a . — L a « G a c e t t » anuncia la p r e s e n t a c i ó n de 
varias partidas carlistas, y que el cuartel general se hal la un Z u m á r r a g a Inserta a d e m á s 
el convenio postal entre E s p a ñ a y Aleman ia y una real ú r d e o para que el director de 
obras p ú b l i c a s se encargue in ter inamente de la d i r e c c i ó n de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Paris 31 de mayo, á las 9'3U noche.—Versaltes.— La Asamblea ha adoptado los cinco 
pr imeros ar l lcalos de la ley m i l i t a r , los cuales in t roducen el servicio obl iga tor io s u p r i 
miendo la s u s t i t u c i ó n , asi como el voto electoral i los soldados que se hal len bajo l a sxan -
deras. 

L ó n d r e s . — M . Gladstone declara en el Parlamento que es inexacta la not icia dada por 
e l a T i i n e t » sobre la rup tu ra de las negociaciones con los Estado* Unidos. 

La C á m a r a de los comunes ha adoptado el bi l í estableciendo el escrut inio secreto. 
Se ha celebrado un meet ing de habitantes de L ú n d r c s i favor de los israelitas da K u -

manfa. 
BOLSA DE HOT.—Tras por 100 f rancés , 55 35.—Cinco por 100 idem, 8 Ü - 8 0 . — E x l e -

r i o u c s p a ñ o l . 30 118, 
ü ó n d r e s . — C o n s o l i d a d o s inglese». 93 1|2. 

Cot izac ión de las Bolsas de M a d r i d , Paris y L ó n d r e s . 
Madr id .—Tres por 100 consolidado, -ZMO á 27-05.—Exterior, 35 00.—Bonos, " i ' i O ' T O 

y 90.—Subvenciones, 53-30 y 38. 
Paris.—Tres por 100 f r a n c é s . 55'30.—4 y 1)2 por 100 i d . , 79 0o y 86 90.—3 por 100 i n -

te r io r e s p a ñ o l , 25 1 |4 .—Esl r r io r . 30 1|2. 
Londres.—Consolidado, 931 |2 . 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A D E B A R C E L O N A Y SU P R O V I N C I A . 
E l Excmo. Sr. m i n i s t r o de la Guerra en telegrama de hoy dice al Excmo, Sr. Cspi lan 

general de este dis t r i to lo une sigue: 
E l general en jefe, d e s p u é s de dejar en Vizcaya las fuerzas precisas para completar la 

pac i f icac ión , se ha t r a s l a d a d » con las restantes á / . ' i m á r r a g a . E n dicha provinc ia h a n c o n -
l innado las presentaciones á indu l to y en Alava han seguido h a c i é n d o l o los ind iv iduos de 
la fiiccion Calle, incluso este, pasando ya de 500 los que lo han verificado, la mayor parte 
con armas. 

8e íta rec ib ido not icia de que los cabecillas M a r q u é s de Valdespino, el cora y diez t i 
tulados o f i e i a l n procedentes de Vizcaya, h a b r á n llegado á Bayona, ve r i f i cándo lo otros á 
San Joan de Luz . 

i .o qae comunico á V . r o g á n d o l e se sirva inser ta r lo en el p e r i ó d i c o que d i i i g e para 
conocimiento del p ú b l i c o . 

Barcelona 31 de mayo de 1872.—D. O. de S. E . — E l coronel comandante serreta t ío , Jo< 
t é A lmaraz . 

Barcelona.—liedaccion y Admii iUtrac ion de la IMI 'KENTA. Plaza Nacional, 7, bajos. 
Im,p. de Narciso Bamirez y C* 


